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• 	 V&CRrAORGIZkQO 

DO PIE3ENT$ CATLLcYO 

Teido o Grupo de PwqUisas Sôbre Abeorço de Míode.Obra na Conetru 
co e Coaervato Rodoviária eiibordo um Twno16gico da Constru 
ço Rodovria, em que ze di ensionm patru1bar de equipamentos, segundo de 
terrÁnada Tecxo1ogia, para fins de execuço doe eerv'iços atinentes à constru. 
ço e coneervaço rodoviria descrevendoe aente,, deiu o referido 
trabaLho de atentar para o aspecto de identificaqo e do modo de opero doe 
equismentoe 

- 	 Particu1armeie o enfocue dÓ problema ob o aspecto doe. eqiiamn- 
t04 que zdo Íbricados no Brasil e, quando possível, seu indice de nacio1i 
saço nos pareceu de aLma valia, pois o coheciento das ].ossae possibilida 
•des quanto a utoeuficincia em matria -de fahricato de equiienos rodo-
virios, em face de prorasi de construo cada ves naiz acentuados poder 
vir a servir de base para, a antilise do comonente em moeda satra ira doe iri 
vestientos nestes prograras. 
• • 	Para o iuito da organizaço de ua listagem de equipamentos rodo 

• vir1os de ±hricao cional, dirigirnomoe à MCMC., póis tnhemoa em mente 
que este 6rgo, por frçn de suas atribuiçjee, devesse possuir fornaea 
d98t.e tipo Na roalidada, pelo ofício C /DIfl69/flI/5939t.LO57,  data 

• • do de 24 de novembro de 1969,  enviownos a CPC2X ui-a lista, elaborada pelo 

Sindicato da Indústria das Máquinas do Estado de S&o Paulo, das empr&as bra 
siloiras que fabricam mqt.inas e equipamentoe rodovi.rios Esta lista rsla 

•  cionavs. 26 firmas, às uais enviamos czta circular em que deciniívnos • os 
nossos prop6sitos e pedíamos catlogos de seus produtos, esperando desta for. 
ma, atingir os nossos objtivos tamentàveente, das 26 empr&as consulta- 

•  das, penae O% atenderam ao nosso conviteo que,mesmo assim nos po.bilitou 
o início do trabalho. 

A lacuna deixada pelos restantes foi preenchida pelo mnusearisnto 
de publicaçes , andncioa e revendedores, trabalho &.ts que possibilitou acreg 
cor a lista ïnicial de mais ames firmas que, segundo, constatamos, temWm 

• 

	

	• se dedicam à fabricaço de equipamentos e implementos para serv1oa rodovi_  
rios, embora no relacionados inicialmente na lista fornecida pela CA.CEX 



Fs rotativae, acionadas a iotor gasolina destinadas ao acabazmento 

de pfiea de concreto 	ndice de nacionaIíza.çZo ioc%. 

CLD12RA$ 

Dtinrn.se eo aAuecímento de iteria1 ze aer( osteriorente vti 

1iado no preparo de 8uorfícies ou em petienas conservas Podi ser reboe 

- 	ve.a ou ontadaz í8bre chassis de czhes; possuem bombas para descarga for 

çada através de barras irrgadoras ou 	lesmnte descarregezs por 	de. 

Índee de iona1zaç0 100. 

CaMOIO  

Trata-se de conjunto montado s6bre ahasaís de v1atras, fornecidos 

em diversos tamanhos, e que visam levar os serviço3 de 1ubrificaço até onde 
eateJa estacioiadas as w£qminas, Fabricados co'a a finUdadedé atender 
bzificaço das patrulhas eii serviço,redüsindo ao mfno o texo necesrio 

e garantindà o progeia de manutenço dos Gqipamentos. ín&tee de nacionali 

e4;o do 100% , . 

CACW0REJ DE . SOLOS 

Equipsmentoa destímados a•, por aço estática ou vibratória, reduzir,  

o v01ue dos vasios Ozístentes noz solos, procedendo assim a sua tabi1isa 

ço 2bdem ser manwis, rebocados ou autopropulsados; podãi ser de rodas de 

pneus, de ferro ou superficiez planas. Os de pneus t& graiinente 13 rodas, 
&Lspostas eu duas liahas, seno a diriteia de 6 rodas e 1eira de 7 ua 

reaso ettica ú coneuid através o lastreamonto em areia de ' dp6sito 

conduzido s6bre as ros. Os de rotas de ferro podem tr 3 rodas diosta 

em duas liahaa, sendo u. na frere e duas atrs. Sua preaso ezttica 6 con 
seauMa por seu p&o prrio, podendo ser aumentada pelo lastreamento das ro 

as (que so cilindros ocos de ferro) com tgua. E4etsm  ainda os . modelos 

com duas rodas do ferro, ocas, que podem ser laatreadas0 

os tipos wa~ o zo vibr&6rios e e. ccactaçéto 6. conseida pela 

açgo dintca de supercies que vibram a imia determinada freqilzicia. Fia1 
nere podemos listar os pi1ss iecicos, de ipactoa conseguidos aecicamen 

te, 



A)4. de csaete o solo ., &tes equi&eitos tém sío utilizados 
na eoractaço de 	-asf&Itices ou de bases de mcadme,, .encontrado 
assii, largo eirpgo nos iervi.os rodovMrjoe 	id:tce de aoionaiizaço em 

rno «e96 

ECAADEIBâ 

uipmento montado s6bre. esteiras, com rot aÇão  de 360 graus, 	de 
eçaffic verset.111darie pois permite .om fac Ltdade a iudança de mpieientos de 
trabalho, operando assisn em rrios erviços As escwadeiras so fabrica 
em diversas capacidades .confoxe a fizalidade a que se detiitem. So míQuimas 
es enciaiaeite est Lonrias pois o sem cleslmamento é lent- 

seus principais acess6rios são: 

H0VEL 

RETROH0VEL 

CL1M$HELL 

DI&GLfl'TE 

UflWA$ 

ESRLHÂDOR DE AGREGADO 

Para escavaço frontaL 

É. Pata sscavaço de valas 

Para escavaçes abairo do seu piano de desloa 
mento, 

Para dragagem, tralhando pelo arx.sto da ca. 

Sem acess6rioz, ela ixde ser operada como guin 
daste 

Equtsmento reboeao ou autopropuisado destinado UdiubribuíçFS.o 
oica de rega&s nos tmkmentos superficiais, academes betuminosos, hi' 
dulicos, etc. Íice de nacionelizao de. i00% 

DISTRIBUIDOR DE. 3T7JIE 

caldeiras com barra distribuidora e boa de asfalto, dettinadas ao 
aquecento etribiço de materiais hetuminosos usados 	1ïprimiq0, tra 

1eos superficiais macadames betwninosos. Atualmente .iaito usadol para 
a tttribuiço das iona a frio, çpe vem progressivnte sub 
tituirdo o eprgo do betume asfitico. Índice de nacicalizaço de 100% 

GUI3DASTEI MÕVEL 

Guindaste fabricado para uso em oeminh8ss especialmente adtados, 
com grande versatilidade de operaoe 



nm 

IMPIEMENTOS 

gaira frontais para íerem adda a tratores egríeolw3 

(de pneus); 

itdordoaor de 	egado frio para usine-s & concreto as.- 

e) Un1&de poril de perisirmento para us:Inas de asfalto veia; 

Secador de Aegados para usinas de asfrito; 

Cç.tiba (Depster) para acop]aiento eii aminhes 

e) Liinas para trat,,ores de esteira; 

- 	) Vassoura reboável, rotativa )  para varreLurar de grande superfí 

cies; 

VibradoD sterno aaaptvel a diversõs equipamentos vlbra6rios;. 

spleuntos para as escavadeiras; 

Lnques riaorG s6bre casais, con conjunto inot ornba, bar 

za de irrigsqo tira, para &tstribuiço de dVP.. iridí('.ze de nionalia 

ço de 1OO 

MISTURDOR SOLOS 

Usina pr isturadoz'a de solos p 	reparo de jazida de rnaterial 

para a construço de bases estabilizadcs,. como solocirnento, solocel, soio 

sal, etc, 
lw 

quimeo & largo mpro na construo odovkia para acabaren 

to de suprfcies, eonstruço de taludes, espalharnento de rnaterlais, confor 

aço de çrei&s, idetura de solos escarificao, conserço, etc. 

Autopropulsades, possuem urna lina central que trabalba entre os 

eixos dianteiro e trageiro possuindo novimento gíratório no plano hiortal 

e vertical. A lnina pode,. em certos casoe trabalhar na vehicai o que ftci 

ilta a conforrnao dos taludes de cortes e valetes . Fabr1ados em diversos 
tip, variando eni tamanho e pot&icia 
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PQEGADEIRA$ 

Cfras ex ropu1sadas ion±adas s&re esteiras ou pneus, se 

uio seu uso 	ffico A ds..esteira pra zolo »i0Ie se necessita grande 
ader&eia rara 	 .lidsde de giro,porin s& 
ma.s lentas que ae de pneus Os rúodeloe pequenos se prestai para os traba 
ihos de carga de ciih5es de xateria1• desagrega-do, enquanto que os modelos 
maiores escavam tsibm. TrahalMudo em eonjurto com tratores que fasem o des 
morte, produzem ais eficientemente que as cavadei as e a um custo iienor. 
Fabricadas em uma enorme rie8sde de tipos quanto cepacidade e potioIaAs 
de esteira no db fabricadas no Brasil. índice dc cioral zaço em t8rno de 
75% -' 

FE~TRIZ 

Perfuratriz pawa, desmone de sateriais de 	e ? categoriaeprepa 
ido os furos »ara as. cargas de fogo.  

rLflc VXBRTÓRIA 
o 

Placa vitória para acabamento de superfcies de concreto. 

Réguas vibratórias para aeaamento de SVpGn fícies e concreto. 

Os rolos co,xictadores fornmm urm categoria especial de cpatado 
res de solos. 1ibora $. tenmos vIsto eqipsràentos compactadores usaMo ro 
los como rodas, no caso &s rolos compactadoren eles so espeof1 ente usa 
dos para a operaço de enpactao., Podem ser lisos ou de ps de carneIro, 
conforme a superfície em contsto com o solo seja 1ia ou possua eaLLneias 
eco formatos diversos, que sugerem patas de aniaais So eStdtiOoa ou vibra 
târios, rebocados au autopropulsadoa0 - 

- 	fSttiCoS • 	 - - 	 LISOS 	 1 vlbrat6rios 

	

- - 	 Rebocveis 	 L 
( EsttIcos 

	

- 	 Ps de C flXO O ' 	Vibrat6roa 
-ROLOS cOIPAcTDOR1S 	

- 	 f istt.ios Lisos - 	 Vibratórios 
Autqrcpulsados 

Estticoe Pes de ca efro 	s Vibratórios 

\ 



• 	1ste eqietto en(oITra largo uso na coiipactao dos solos estan 
do presente em construço do ateros conztruço de bases e suhbases, etc 
Devido é,. eiormo varledade de tipos, podeae esoollier eonvenientemeite aqule 
mais adequa10 ao nmterial 0, ser coactado Os rolos ps de carneiro produ 
zem melhor em terrenos coosivoc eorno as ilas, cozt umidade .6t1a elevada 
Já os usos se prestam mais aos t.rahLho3 em solos no coesivos, co os si 
bros arenosbe, as topzoi]s, CICG 

Os. rolos vibrat6rios conduzem 'a recultaos mais rápIdos que os es 
icos, porém sendo e ipaiieritoz de maior custo, taito de aquisiç&, como de 
utenço, aoempregados em serviços de motor ascala de produço So a4m 

disso usados com maior iidada ria ojeraço, pois que o solo já compactado po 
derá se desagregar cc o r6lo vibrat6rio continuar a :assar s8bre 6le o por efi 
tos do rezsonricia. 

T1ATOR DE ESIRP. 

O trator cujo deslocamento re faz s6bre lartac (esteirás) possuem 
grande ader&.cia ao solo mi que. trabalha, possuindo uita manebiidade, sena 
do indicado o seu usõ para etcavar, nontar,, enipurra', remover quaisquer ti. 
Pos de materIais.. DestÓca rmove árvores, É a pqa fn'ental 
da implsntcço dc moa. estradas Fabricados niia variedade imensa de tI 

• O5, te,flhO8 e pOtflQias, estio prT 	em todos )B serviços de terraple- 
nagem0 O B'e.sil fabrica 	rias. tipos poquenos, 'com ::tridicé de 	ioiaqo 

	

• • • 	i t8no de 50L Mesmo asc1m é de se notar que cinc firmas nacionais se de 
- 	dicsm £t faricaço de trat;ores de esteiraa, embóra pequeno porte.. este ano 

a CÍ4.TTERPILTAR iniciou e. fabricaço do seu mcdlo D. no Bracii, o menor do 

	

• 	sua srie. 	• 

Os trntões de pneus so usados para reboque de Scrapers ou ponta 
do atrro. IDOréa existem os chamados tratores agrí )1$ - devido ao seu lar.-
go eigo na agricultura que na cõrietruço rodovI cria tn largo emprego 
como rebocadores de implementos0 Rebocam rolos ccpctadores, distribuidores 
de 'agregados, pequenas carretas, etc. 

Em alguns casos podem receber equiainontos 'de carregamento de solos, 
especialmente fabricados rara eles, em serviço de pouca responsabilidade,pois 
as pás carregadeiras formas com ste acoplamento aíZo de diff cii manobra. Pri 
moiro porque os tratores no foram projetados para eiitas operaços, 'segundo 

ue as' caçambas 'acopiadas, •' qiando carregadas, tornam a direço posada. Índice 
de nacionaliaço em t6'rno de 98%. 
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Equaao t4cø de terrap1enagem uw10 -,m, ecavaço, carga e 
transpoxte de ms;berSWts. Podem iez rebocados ou rbop ou1aadoB e 1  couitem 
em urna caiba de pacidade riv1, que ie autocamgem e desczrega com 
o desloèementc do equipamento to Indicado eeu wo no iocaI em que b. 
copenaøo de cortes e aterroa, conduzindo a des1ooamtto de at* 1 km. Para 
rnaoies di$tmcia o tasjote com eemxhe tornae mais GOflICOe indi 
cc de naoioneiizaço de 10O%. 

/ 	USUIAS DE_AFILTO 

Usinas mistura.oas de asfalto fzas ou deic cAreis com •CapaGidada 
de odwjo vr1ve3.. 

Abeos de upffcis a iticas, que se encoxregam da dListri 
buço, espaibamento, actao e acabamentos de sxrfcies af1tias Re 
cebem o p dsturado em caçambas e em seu desiocamentc jef&uam as diversas 
tares 

Estas nos parecem as raquinas nais comumente usadas nos servios ro 
doflrjog, restando lembrar que uni sem nimero de outros equitento partici 

em dIreta ou in retamente das conetruçes oviia Conjuntos de bita 
gem, betoneiras, guinchos, vibradores do concreto, etc, so equamentos no 
reiacioue4os por nos parseerem indiretamente Ugados eonstruço rodoviria 

H um aspecto que conv4m salientar nesta ocas i. Estando este re 
1.cionamnto dos •equI entos diretamente ligado â pesq iisa que vm fendo a 
Jrea de Mklvnaportes do IA s6bre absorço de modeoob a na construço rocIo. 
viria, cuwjpre wessaltar a •rnport&icia do setor inutr tal ligado à conztru 
ço rodoviária, visto que é um setor Vigoroso, em fase is eanso, com mais 
de 100 firmas nacionais diretamenté Àadás à, industria de constz'uço 'rodovia 

V8se çze atu1Lente as nieas quinas que cessitam de 	rta. 
ÇØ, PD1 iZO haver sii1e naeiol, ao ae ido esteira: ps mecnicas e trato 

roa Assim masmo alguns resrios J6 fabricam trators de estelra peque-
nos, mais coia final5Ãades atco1as que rodovirias; enauanto que a CZ'ERP3I 
L.R, tradicional fabricante de quinas rodov4ias, jê iniciou a fabricaço 
no Brasí1 de seu modAo D 
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LISAG1M_DO MUIPAMEU.TO 

N9 

1 
2 
3 
L. 

5 
6 
7 
8 
9 

•10. 
11 
12 

• 1' 
11 
16 

16 
'17: 

18 

20' 

DENQMnAÇÀO 

de upeeie 
Caldeira 

Caldeira 
Comboio de. 1ubrificao 
Comboio de 'Ittbricao 
Comboio d 

de: ibr±fioaio 
Compaotador de so1gs 
Copactador ,  de. so10 
Ccnactador de .. soio 
Compactadõ de áoios 

Cpactadór de ioio 
Cempactadórde'soios 
Compactador de solos 

# 

Compactador de solos 

Compactador & solos 
Compactadór de solos 
Compactado de solos 

Compactadoz de solos 

FABRiCMTE 

Vibro São Pu10 SP 
Met.r'a So Paulo SP 
Muiler Rio de Janeiro GB 
Boza S. Bernardo do Campo SP 
Triveilato - So Paulo 
Wajne Rio de Janeiro GB 

• Rio de Jafleiro GB 
Mulier Rio de Janeiro GB 

11er RIO de Janeiro GB 
Muiler Rio de Janeiro GB 
Mulier - Rio de Janeiro GB 
Mulier Rio 'de Janeiro GB 
Te a-terra 2o:  Paulo - SP 
Tema-terra - So Paulo - SP 
f •  

Triveilato So Paulo SP 
Vi1xo - S.o Paulo SP 
Vibro - o Paulo - SP 
Itermaco - Sâo Paulo - SP 
Muller'.'.Riode Janeiro GB 

M0DL0 

BG22/23 

23ÓO litros 

600 litros 

RC -13 
AP-91. 

AP35O 
TR-12/114 

.AP-200 
SP-3d 500 
SP4S 00 

irnr 

RLTi3 
M-20 

CM-13 
CP-13 
AP-120 

0BSERVAÇES 

Para uparf.cLes de concreto 
Rebo.cévé1 
Rebocve1 
Moiiado em carretas 
Tanque sSbre chassis retangular 
Ioi,tado em pj.c é-u~D vol.kswagen 
Montado em 
Rcbocve1; 13 rodas 
Axbopropuiado; pneus; .514 R . P. 

• Auto propulsado; pneus; 125 H . P .  
3 Rodaz de ierro; auto propulsado 
A&xo »ropulsado; pnes 78 H.P. 

• Auto propu1ado; pneus; 62 LPq  
Ãuo lQ»UiS&do;  pneus; 120 HG P. 

• 	 'i 	 v,-ik 	1' 

Rohoc&.vel; 13 rodas 
Compactador manual; vibrat6rio 
Coiactador manual; vibratório 

- 13 rodas rebocve1 
'De pn 	9 rodas - 54HP 
Áutoropulsado 
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N9 	D0JiINAÇ7O 	 MO1L0 	 OBSERVAÇ?ES 

Dist~16.or de afaito 
Distribuidor. de betw 

scavadeIx: 
Eae:. 

cavade1z'a" 
fiado de Wegado 

pa?Jiado de 'regado 
Guindato n6e1 
Xmp1emento 
irnp1emetc' 
I1emeirtoB' 

lementor 

I1enentor 
In1ernentó 
Imp1ell1eflto 
In1nento 
Inp1emeitt0 
Xlemento 

ii31emetoa 

Festra 	Sa Paulo 	SP S.36/D72 
ul1er 	Iio de janeiro 	GB 

PEM - Elo de Jan iro 	GB Boeyu 	- '22B 
erbet taiio 	- Recife 	P ER 75A 

Vi11arett 	SBeneado do CaoSP 315 
Vi1isre 	., 	SBoxnado do Campo..S1' 320, 
ViUa?e3 - 2.GBezndo do Cpo-S» 525 
1Ji11aea 	S 	ernardo do CarnpoSP 9954 
Clemerbe Cifaili, - 1S su 
12-.oeJeircGB .Jt-I2 

Vi11azer -ó 	.Bez'imz'do do Campo-SP' 425. - TC 
4ada1 -C.ar3. do 'Sul - RS Carégador froira1 
Madal - Cea do Sul - RS ca.reaador frontal 
Santal - Ribeíro Prto - SI? :'CaTZeg&or frontal 
&ber Green .- So Paulo 	SI? Dosadoi de agregado 
azberGeen 	$o Paulo - SI? 	'í'5 « 70 

Barber (eéi 	So Paulo 	SP DB 	40 

Vibro -Sao 	ulo 	SI? 	:*ER 30 
Itifadal 	Caia 	dó 'Sul - ES Caregdor frontal 
Madal - Cazae do Sul - ES 	Caçba Dempter 
I4313 	 :. 5Q 	.- 5?" w, , 252 

aiey Feun So Paulo - SI? 1  W 250  

Moivei em 
Diversas capacidade 
76 LP, 

95 LP 
Motor,  el4trico ou diesei 
Motor é1ttico ou dl 
Motór diesel. de 130  EP 
Motor eitrico ou d'sel 
Motor diesel 50 
Rfboevel 
Montel em caniiho 
Aoopl.vel em tratore:Ford. 
Acop1ve1 em trator Deutz 
Àcopl1 em trator. CT 
Capaoidaes 13 a 110.:h/h 
Unidadeá de pene rmei.to 
Secado..de agregado 
Vaseoura mecnica 
Motõ ei4trie0 ibra1 rio 
Âcqplve1 em ttoredCLT 
Acoplhel. em ca1rhe4 
(Rott Escavedeiea). 'Acáp16velf46 
trator. .agdcoia W-6,r-,,- 
(M Caiegadeira) Acoil.ve1  ao 
trator rcola 	65 

'o 

21 
22. 

23 
24 
25: 
26. 
27 
28 
29 
30 
31 
32'. 

34 -  
35 
36 
3,7 
38 
39 
40' 

42 

43 
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DEIAÇ7Q 
- 

244  Implementos 
45 J11eetÕ$ 

46 I~upIementot.  
47 

248 xap1ement 

49 1emeixio 

50 iro 

5]. Trnp1cneritø 

32 lee 

5' Imp  

Irigado• 

55 Irzador 

56 Risturador cIz solos 

57 toniwido 

58. 
59 NotoniveUdom  

Motoive1ó 

Britepa 8o Peubo 8? 
B2,'ííGerpa So P10 8? 

LtermaoG 8o Paulo Si' 

Paco Ro ia Põza 8? 

Rio daa Ped 	8? 

M Fedras 8? 

Painaõ iio d 8? 

Painco Rio du Pra 8? 

Pa10 Rio da Pedi?a 

Rio dau Pe&rar, Si' 

Tr'iveilato So Pavio 	8? 
Tível1bo $o Paulo - 8? 

Bbez Gxeeu So Peulo . 8? 
WVes 	So Paulo 	8? 
Ma1var 	: So Paulo - 8? 
HuberWaco S.o Paulo 	Si' 

beWaco So Pe»o - 8? 

0DL0 

53 

LD? 68 - LDR -. 07 

Ci'! - l002 

LD?6. 

Steboq 

1 
MD-100 

• vD80 
11-D 

• bo-D 

0SERVAQE8 

i'ara trorea de etefra 
Lminar esc f.c&doa e dee-

dozat 
Equipai:bo para ecavadeira 

ladora op1.ve1 ao trator 
C3T-1G020 e cros 
cegado fron'Gal acoplvai ao 

Vaimet 

Lnia a1edozer, acclvel en 
tzatoe agrcoia 
Cagadeira ftortal acop]Ável ao 
tQr CBTi020 c L090 
Lniina cxmgledozer acc1?vel ao tra 
tor C€T 
Crgadeira froital acop1e1 ao 
irator 3OT1 e 51 
Ita angledozer acc11irei ao tra 
tor PENOTJii e 51 
iqu com  
Tra2:onado 'o t;or wLd ou 

:M0tgr e1trioo da 30 LP 
&780 kg - 105 
7500 kg 80 
12300 kg  155 
1L280 kj 135  HOPA 

o 
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61 Motonive1ara CartepíLlar 	o Paulo 	3P 12.E 12.000 kg 	115 H P. 

62 Motoniveladora Santal 	Bbeirao Prato 	SP NIV 	LW Montada no trator CeT L 090 

63 Pcarregadeia 	- 	Olark 	SP iichigan - 75 Pueu$ 	. iOZ 

Pcrreadera (*) 1 	aton 	So Bernardo do CamDo Pro1n R 

65 Pcarregadeiza () Baton 	So Bernardo do Campo 25OÁ 	Trojan Pneus 	109 Ã P. 

66 Pcrregadeira Meetra 	So Paulo 	SP W 	7 	CASE Pneus 	8 

67 Pearreadeira 	Hércules 	Belo Horizore 	DICTI 800 

68 Perfuratriz GarnerDenver 	Rio de Janeiro 	C2 AT 	50 2 3t9 k 

69 Perfuratriz Gardner.Denver 	io de Janeiro ' (fl3 AT L 977 k& 

70 Per:'uratriz Garer-Denver 	Río de Janeiro 	. GB URNB 	99 832 Içg.  

71 Placa 	tbratçSrLa Vibro 	Si'o Paulo . SP B-R13. •Acabamento superfícies de concreto 

72 4guas vibrat6ria Vibro 	So pj BM/BR31kl.51 Acabamento suporícies. de concreto 

73 Ruas 	hratrias Vibro 	So Paulo 	SP BM/03 Acabento superíieies de concreto 

72. R&Lo cortipactador;. . So Paulo 	SP P. 3 oco/6, 000 Pde.caneiro esttico rebocXvel 

75 R610 compactaor InteracQ... 	So Paulo 	SP PC81/112/120 Pde-caeiro ettico rehocve1 

76 R810 compactador iiu1ier 	?Q de Janeiro PC3 Pdecarneiro est&ico rebocvel 

77 R610 compactador Mulier- 	Rio de Janeiro ' GB RV/40148160 Vibratdrios 	rebocados 	lisos ou 
- ps-decarueiro 

() componentos- xrtadcs Traniso, conversor de torque2  eizo (2) compietos 
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.78 R10 copactador Muiler 	Rio de Jaejv6 -. 

.79 R810 coimactador Muiler 	Rio de Janeiro 	GB EL 62/82/102 

80 R10 cpactador Teaterra 	So Paulo • 	.' T58 

81 R610 conrnactador Ttrra 	So :c'u10 	SP 

32 . R&Lo conipactador Vibro 	3o Paulo 	Si? 66 	10 

83 R&o ccmwcbador Vibro 	So Paulo . SP CC 	40 

 R610 eoinpataor Vibro 	So Pa10 	Si? cc 	ko 	= 

 RGio conpacador Vibro 	So Paulo 	SP 33 
.86T R&o eopactador Vibro,. 	So.Pauio..SP 	. 	. 	. CH . 33 

37 R$lo compaetao. Triveliato 	Olão Paulo _ 	. 	. .. . EPT 	.2,6/6,2 

88 Scrapers . 	. 	- Cartpillar 	So.Pau10 	SP 	. 621 

:39 . Iada1 .. caxias do 5u3. 	RB 15 	2R 

90 Scaper Medai 	cazias do Sul 20 

91 Scrapers 	. Madal 	Caxias do Sul 	ES 	.. 30 	2R 

92 Scrapers 	. Mada1CatasdoSulBS 	. 	.. 	 . 304R 

93 Scrapers 	. 	. 1 Mada10axiasdoSulRS. 	. 	. 4R 

9k Scraezis 	' 1eca.SP 7 

QESERVAÇOES 

Tafldn Auto propulsado vibrat&io 

Tadei 6 a 13 toneladas 

Rodas de ferro '. 	H. P. 5 000 kg.  

Pdeoarneiro Auto propulsado Est 
tico 165 L P. 
Lisos víbratdri.os aotor à gasoli. 

Auto propulsado 
Auto propulsado lisovibrat6rio 

Liso - yibrat6rio 

de-earneiro - vibrat6rio rebocve1 

LISO v1bratrio . rebocve1 

P4ecarneiro esttico rebocre1. 

Rehocve1 capa 15 xi 

Rebocve1 cap. 1,5 

Rebocvei 	ré 

RebocArei capa ,o 

RebocArei capa 3,0m3. - 

RebocArei cap 42 0 m. 

RebocArei 6. 500 k. 	ca 6,12 m 

ro 



Mestra 	São Paulo 	SP 1) 	6, 

Mestra 	iMÍ0 Paulo 	sp, 8 	6 

Tratores do 	razi1 	8P BIT. 

Tratores do 	'as1 	SP 	. 	. C T. 

Tratores do BrasL1 . 	SP C22 F 

Tratores do Brasil., 	8? 	. C229 F 

Ico 	w es Pedms 	BP 

Agrale 	Caiat do 	ui 	fis 

C]3T 	So Carlos .P 	. 	.; 1, 090 

D€J 	 .: 	 . 

DEUTZ 	 . 	•. . DM'90 

FWSoPauloP 	 •: 	.-.. 

1 ise1d. 	tsui 	80.Paulo 	SP 	. 	. 

ZsekiMttsui 	30 Paulo 	fP HD50 

Massey 	1'erjuGdn 	qâo Paulo 	. . 

Massey . Perguson 4o Paulo - SP 65 

assey Feruson 	Paulo 	SP. . 65 	eixo alto 

I1assey 	Feruson . 	o Paulo 	S.P 178 

95 Scraers 

96 Serapers 

97 Scraters 

98 Serapers 

. 99 $crapera 

100 Scrapers 

101. Scrapers 

102 Trator aerCcoia 

.103 Trator 	eo3.a 

Trator agrco1a. 

105 Trator agri'cola 

1o6 Trator arco1a 

•1b7 Trator .arco].a 

108 Trator ag3?.eo1a 

• 	109 Trator agr1co1a 

110 Trator .agr:coIa 

111 Trator 

112 Trator ar:reoia 

Rebocve1 	cp 	5,3 m. 

Bebocve1 	3,500 k, cap. 5,3 m. 

Reboovel . 	19.000 k, ca. .22 nr. 

RebocArei 	12.000 kg, eap 15 m. 

RebocArei 	27.000 kg 	cap, 16 

RebocArei 	24-. 000 kg 

.Caacidade de 3 ek 

800 

901i. P. 	000 k. 

6. . 	2.600 kg. 

• 	P. 	k.500 k 

55.H..P. 

, 75ir, P. 

10.P. 	580kg. 

tT2.,5 H. P. 	3000 ig 

o 
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Massey Fergwsou So Paulo SI? 

03J3en - Cador 8? 

Vaimet So Paulo 8? 	- 

Vairnet 8o Paulo SI? 

Vairnet São Paulo 5? 

Va3inet 8o Paulo 8? 

Aale . Gaxias do Sul 

33'ait1ia Santo Ândr 	$P 

GarerpiUAz' $o Pau1o. 5? 

' So Pailo ' 8? 

SoPau1oBP 

Olsen Caçador 8? 

lves So Paulo SI? 

Cia0 Bras0 uip Pes0 So Paulo SI? 

Cia Bras 	4i ?e50 	o Paulo • 8? 

Cia, Brasa uip0 Pesa So Paulo SI? 

3arberrGreen - 2ao Paulo 8? 

oO i1i 	240 kg0 

70 I.PO 	4800 k 

50 P. 	3.000  kg 

52 ILP 	1.800 kg0 

70 L P 	•2 200 1-,g0 

0 R.P.. 1.800 Jg. 

46 ii. .. 

4oE.P. 

72OPO 

70 ISP., 

8P 

Gap 10 a '12 t/h 

Gap 30a45 141I 

Acabadora 'superttcies asf1tica.. 

Acabadora supercies asftLlticaa, 

J:rjo.95 	údustria1 

n,iD 

Rotart. 

VAL6o 

VAL.8O 

VAL1 000 e 
416 

300.'C 

Do, 

IDS 

TNO 

4D.850 

AP..100 

APJ+00 

AF.k5 

E] 

N? 1, 	DEMXLtÇO 
	 NODI?;LO 

	 O5RVAÇE$ 

113 Trator agrco1a 

1 Trator agrícola 

115 Trator a.grcoi.a 

116 Trator,.. agrco1a 

117 Trator agrico1a 

119 Trator aui co1a 

119 - Trator agrCeo1a 

320 Trator de esteira 

121 Trator de esteira 

122 Trator de esteira. 

323 Trator de esteira 

1.24 Trator de esteira 

125 Trator de esteira 

126 U$iri,a dé as1to 

17 Usina deasf1to 

128 Vibro aca aõ.Dr?. 

129 Vibrooia.cabadora 


